
URGENT:

Dili, Feb 15, 2021 (Lusa) - The Timorese Government today approved the imposition of a sanitary fence, until at least

March 3, in the two border municipalities of Bobonaro and Covalima, as a preventive measure for covid-19.

In a statement, the executive explains that the measure takes into account "the recent cases diagnosed with SARS-

CoV-2, namely the cases detected resulting from illegal entry into the country".

The ban on travel between the two municipalities and the rest of the country aims, according to the Government, to

"safeguard the public health of the population and prevent the occurrence of community transmission of SARS-CoV-2

in the national territory".

The measure comes into force on the day following its publication of the resolution and ends at 11:59 pm on March 3.

This is the second time that the Government has applied sanitary fences, after an identical, temporary measure, in the

Oecusse-Ambeno enclave, also due to the detection of positive cases among citizens who entered irregularly.

Border pressure - especially in the face of rising cases on the Indonesian side - has been a major concern for the

Timorese authorities for several months, who have already announced reinforcements in patrolling.

Two recent cases, of people who managed to reach Dili and Maliana, after entering irregularly, and who ended up

testing positive for covid-19, again triggered the alarms, with concern about possible contacts they have already

maintained in Timor East.

In one of these cases, health authorities have already identified the 11 people who had contact with a positive patient

who entered the land border irregularly and who tested positive for covid-19, according to one of the coordinators of

the Situation Room.

Aurélio Guterres, former Minister of Foreign Affairs, and coordinator of the Rapid Reaction Detachment of the Situation

Room of the Integrated Crisis Management Center (CIGC), explained that the 11 positive patient contacts have already

been detected and are in quarantine in Batugadé, along the north coast of the island.

“They were identified and were quarantined. Some tests have already been done, negative for now, and others are still

waiting for the results to be known ”, he explained.

Aurélio Guterres also said that on the way to Dili is another group with 21 people, which included a person who entered

the border irregularly, also in the Maliana area, and another 20 people with whom he had contact on public transport.

The Lourbá case caused great concern because a 20-year-old man, who entered illegally and who was eventually

identified and tested positive, traveled with at least 11 other people.

Timor-Leste currently has 39 active cases of covid-19.
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Governo timorense impõe cerca sanitária a

dois municípios fronteiriços 

URGENTE:
Díli, 15 fev 2021 (Lusa) – O Governo timorense aprovou hoje a imposição de
uma cerca sanitária, até pelo menos 03 de março, nos dois municípios
fronteiriços de Bobonaro e Covalima, como medida preventiva da covid-19.
Em comunicado, o executivo explica que a medida tem em conta “os recentes
casos diagnosticados com SARS-CoV-2, designadamente os casos detetados
provenientes de entradas ilegais no país”.
A interdição de deslocações entre os dois municípios e o resto do país pretende,
segundo o Governo, “acautelar a saúde pública da população e a impedir a
ocorrência de transmissão comunitária do SARS-CoV-2 em território nacional”.
A medida entra em vigor no dia seguinte ao da sua publicação da resolução e
termina às 23:59 horas do dia 03 de março.
Esta é a segunda vez que o Governo aplica cercas sanitárias, depois de uma
medida idêntica, temporária, no enclave de Oecusse-Ambeno, também devido à
deteção de casos positivos entre cidadãos que entraram irregularmente.
Há vários meses que a pressão fronteiriça – especialmente perante o aumento de
casos do lado indonésio – é a maior preocupação das autoridades timorenses,
que anunciaram já reforços no patrulhamento.
Dois casos recentes, de pessoas que conseguiram chegar a Díli e a Maliana,
depois de entrarem irregularmente, e que acabaram por testar positivo à
covid-19, voltaram a acionar os alarmes, com a preocupação sobre eventuais
contactos que tenham mantido já em Timor-Leste.
Num desses casos, as autoridades de saúde já identificaram as 11 pessoas que
tiveram contacto com um paciente positivo que entrou irregularmente na
fronteira terrestre e que testou positivo à covid-19, segundo um dos
coordenadores da Sala de Situação.
Aurélio Guterres, ex-ministro dos Negócios Estrangeiros, e coordenador do
Destacamento de Reação Rápida da Sala de Situação do Centro Integrado de
Gestão de Crise (CIGC), explicou que os 11 contactos do paciente positivo foram
já detetados e estão em quarentena em Batugadé, junto à costa norte da ilha.
“Foram identificados e foram levados para quarentena. Alguns testes já foram
feitos, negativos para já, e outros ainda estão à espera de que se conheçam os
resultados”, explicou.
Aurélio Guterres disse ainda que a caminho de Díli está um outro grupo com 21
pessoas que incluiu uma pessoa que entrou irregularmente na fronteira, também
na zona de Maliana, e mais 20 pessoas com quem teve contacto num transporte
público.
O caso de Lourbá causou grande preocupação porque um homem de 20 anos,
que entrou ilegalmente e que acabou por ser identificado e testado positivo,
viajou com pelo menos 11 outras pessoas.
Timor-Leste tem atualmente 39 casos ativos da covid-19.
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